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1 INTRODUÇÃO

Atualmente gramíneas e leguminosas ocupam

lugar de destaque nas atividades pecuárias do pais (Alcântara

t al.. 1977). O uso de leguminosas para incrementar a

qualidadB e quantidad!é> das pastagens. exige conhecimento das

espécies e cultivares que serão utilizadas (Souto & Lucas.

1972).

À região somi-árida castigada pela má

distribuição das chuvas e as freqüentes estiagens, vem

induzindo uma seleção d!é> plantas forrageiras. adaptadas a

essas condições. Entro estas plantas destaca-se Park.ia

platycophala Bonth, vulgarmonto conhecida como faveira ou

faveira-de-bolota. (Caminha. 1982).

1 uma árvore familia leguminosao.

subfamilia mimosoideae. caracteristica dos cerrados piauiense

o maranhense. Nostas regiões têm grande importância na

alimentação do rebanho bovino O outras espécies.

principalmente porque suas vagens amadurecem e caem no

período seco do ano, quando as forragens são oscassas o do

baixo valor nutritivo (Carvalho. 1981).

A propagação da Faveira poda ser por via

sexual ou assexual. sendo a propagação sexua]

utilizada. A importância da propagação por sementes garanto

uma maior percentagem do germinação.
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Na maioria das leguminosas ocorre problema de

dormência. o que impede a sua germinação, o goralmente ó

causado pela impermeabilidade do togumento a água.

O presente trabalho tem como objetivo:

verificar o efeito de alguns métodos na superação de

dormência em somentes do faveira.
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2. RF.VISÃO DE LITERATURA

2.1. Dadlos Gsais da Cultura

Braga (1960) e Pio Correia (1969). pesquisando

a faveira observaram que a árvore apresenta ramos atingindo

até 2.E5 m de circun fE3rência; folhas bipinadas; fol.iolos

pequenos o numerosos; floros vormelhas oscuras, dispostas em

capi tu.los esféricos d13 4 5 cm com pedúnculo fali formes de

30 cm; frutos tipo vagem oblonga. indeiscentes. um pouco

carnosa contondo as sementes dispostas em duas séries

distintas; do constituição herbácea. levo El

quebradiça. vegeta do preferência nos campos arenosos e secos

dosdo a Dahia ató o Pará.

Carvalho Ramos ( 1982) afirmam quo a FarkJa

plantycephala Bonth possui duas variedades: a do vagem clara

e a do vagem escura.

A faveira além de produzir vagens de alto

valor

encontrado

resultados

tem um grande potencial

trabalhar; desenvolvi.dos

o:x:copciona.i.r: com

sobre él

tendo-se

sua produção

por planta om

nutri t.ivo forrageiro.

produção de vagens

torno do 255 kg/planta/ano. (Carvalhü. 1986)

De acordo com Carvalho et a.l. (19811 apesar do

grande potencial produtivo domonstrado pela favoira. tal

produção 6 atualmente concentrada em um curto periodo do
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tempo ou soja. 90% no mês de setembro, o que não garante um

abastecimento uniforme de alimento nas pastagens, com exceção

se as vagens forem armazenadas.

Carvalho 6 Ramos (1982) constataram que as

vagens da faveira inteira, possuem menos de 20% de proteína

bruta e menos de 18% de fibra bruta, enquadrando-se assim. na

categoria de alimentos energéticos ou básicos. Afirma ainda

que a digestibilidade 'in vitro'' da matéria seca foi

superios a 70%, o que nos últimos anos a faveira vem sendo

mais valorizada pelos criadores. pois. nos períodos de seca a

estabilidade de sua produção é maior do que a das pastagens

cultivadas ou culturas anuais.

2.2. Dormênciza

A causa da dormência em sementes de

leguminosas é um bloqueio físico representado por tegumento,

resistente o impermeável quo impede o trânsito aquoso e as

trocas gasosas. não permitindo a ombobição do semente, nem a

oxigenação do embrião que, por isso permanece latente

(Rizzini. 1977).

Vários autores como GRUS el: aJ. (1984).

Seiffert (1962). Figueiredo Popinigs (1979). confirmaram

quo a dormência em sementes de leguminosa é devido )

impermeabilidade do tegumento à absorção de água.

Barros (1978). afirma a dormência é

resul tantEcJ do variado número de causas. tais l

do

\

impermeabilidade

embrião e a existência de

das sementes. Essas causas

togumonto, as condições inoronteos ao

inibidores em determinados

podem ser resumidas

tocidos

em dois tipos

básicos dH dormência: fisiológica o fisica. A fisiologia
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enquadram-se as causas referentes ao embrião o endosperma, a

física tem como exemplo a dormência tegumentar.

Segundo Marcos Filho al. (1987) a

dormência se constitui num mecanismo eficiente para garantir

a sobrevivência da somente o a perpetuação da espécie; no

entanto, pode representar um problema considerável para a

agricultura. acarretando atraso. desuniformidade ou falhas de

emergência das plântulas em campo, dificuldades quanto a

incidência de plantas invasoras. avaliação incorreta da

qualidade fisiológica de sementes em laboratório e prejuizos

a programas de melhoramento genético.

2.3. Métodos para Superar a Doraêucia

Segundo Nascimento (1982), vários métodos tem

sido utilizados objetivando a quebra da impermeabilidade das

sementes de .leguminosas. onde as técnicas mais usadas são:

temperatura (alta, baixa ou choque térmico), tratamento

elétrico ou de pressão. abrasão. tratamentos quimicos e

armazenamento.

Soi ffert (1962). pesquisando sobre

germinação de semente verificou que a oscarificação. causa ol rompimon,o da

permeabilidado

germinação.

trabalhar.

pelicula

água

O método

quo onvolvo a

com

o

água

sarnento,

consequentemente

porém com resultados

quente 6

aumentando

o mais

estimula

simples

a

inconvenientes para a maioria

das leguminosas.

Amon. citado por Popinigs (1977), suqoriu quo

todos os tipos de dormência conhocidos possuom os mosmo;

mecanismos do controlo. O ostabolocimonto, o controlo o a

superação da dormência soriam regulados por um Eiquilibrio

entro inibidores o estimuladores do croscimento. O modelo



proposto de dormência em semente envolve quatro

indutiva, mantenedora, disparadora o gorminativa.

6

fases:

Toledo Marcos Filho (1977), afirmam que a

redução nas atividades fisiológicas integradas no processo de

dormência de sementes está comumente relacionada com o

desenvolvimento dos tecidos protetores externos e com a

drástica redução na hidratação do citoplasma com isso

sementes dormentes são muito resistentes as condições

desfavoráveis e, portanto mais eficientes para perpetuação da

espécie.

Ferreira et al.. (1992) estudando os efeitos

da escarificação sobre a germinação e do pFI no crescimento de

Acacia boriariensis Gill o Mimosa bimucronata (D.C.) ).K.,

observaram que a escarificação. tanto química quanto mecânica

é E>ficiE>nto. permitindo uma germinação mais rápida e uniforme

em ambas as espécies.

Segundo Ledo (1979). estima-SE> que 2/3 das

espécies florestais apresentam sementes com problema de

dormência. No entanto, existem vários tratamentos que podem

suporar ossa dormência, como: oscarificação, tratamentos com

ácidos e bases fortes; imersão em água quonto ou fria. água

oxigenada. álcool. dosponto. impacto sobro a suporfício

sólida. e outros. A aplicação e eficiência desses tratamentos

depende do tipo e grau de dormência. que varia de espécie

para espécie.

Sogundo Grus ot al. (1984), a lixação em um

ponto qualquor da somontos sem causar ferimonto no ombrião.

foi O tratamento do maior ovidência na quebra de dormência em

Tsuboi Nakagawa (1992) ostudando o otoito da

oscariticação por lixa. ácido sulfúrico e áqua quento na

germinação de somonto; do maracujazoiro amarolo, concluíram

que: T'ratamontos com ácido sulfúrico concontrado o água
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quente a 80°C foram prejudiciais á germinação. enquanto que

tratamentos com água quente a 6oc por 5 minutos beneficiaram

a germinação (plntulas normais) avaliada aos 38 dias da

instalação.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi conduzido no Laboratório de

Análise do Semontes da Escola Superior de

MOSSOró (ESAM), MOSSOró--RN; no ano de 19 94.

As somentes foram colhidas do urna mesma

Agricultura de

planta, e guardadas em geladeira doméstica a 10º e por 5

mess . O delineamento experimenta] foi o intoiramonto

casualizado com 13 tratamentos e 4 repetições cada urna com 25

sementes.

Os dados foram analisados estatisticamente

pelo método convencional da análiso da variância. Para fins

do anliso estatistica, os dados reilat.ivos a porcentagem de

germ.i.naçf.Ío foram transformados em arcsm1 ✓x/l.00. As médias de

porcentagem dc'l germinaçfio foram comparadas pelo método do

TUKEY ao nivel do 5% do probabilidado (Banzatto t al.. l.989.

As somontes da faveira foram submotidas aos

seguintes tratamentos antes da semeadura:

T. 1 . Testemunha

T.2. Escarificação com lixa de madeira nos tempos de 3. 5

8 10 minutos. imersas em água a temperatura ambiente

30' por 12 horas

T.3. Imersf.io em soda cáustica liquida (NaOH) com 60% do

concentração o duranto 60, 120 o 240 min.
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T.A4. Aplicação da radiação microondas. em sementes secas,

no tempo de 30 sogundos, nas seguintes potências:

alta, média e baixa.

T.5. Aplicação da radiação microondas, om sementes úmidas,

imersas em água por 4 horas no tempo de 30 segundos

com potências: alta. média e baixa.

As sementes foram semeadas em caixotes de

madeira. com as seguintes dimensões 36,5 cm x 22 cm x 5,0 cm.

tendo como substrato areia esterelizada em estufa a 105 por

um periodo de duas horas. ÀS regas foram realizadas

manualmente, com um regador, diariamente.

A partir da instalação do experimento.

acompanhou-se diariamente sua evolução, que teve como teste

padrão o de germinação em substrato do areia, de acordo com

as regras para análise do somontes (BRASIL) 1992.

ÀS observações da coleta de dados foram feitas

no quarto e décimo dia respoctivamente após a semeadura.

Considera-se germinada a semente que pela sua

emergência e desenvolvimento demonstro aptidão para produzir

plântula normal em condiçõos favoráveis do campo (BRASIL.

1976).
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A4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Quadro l. representa a análise de variância

da porcentagem de sementes normais da faveira. submetida a

vários

apresentando

probabilidade.

efeito

em três

existir

situações

ao nivel

diferença

diferentes,

do 1% de

significativa

tratamentos.

indicando

s.i.gni f icativo

entre os tratamentos.

QUADRO 1- Análiso da variância da porcentagem de plântulas

normais de faveira (Parkia plat:ycep/Jala Benth)

submetidas a vários tratamentos para superar a

dormência. através de quatro métodos em três si­

tuaçãos diferentes. Mo;SOró-RN. 1994.

FONTE DE VARIAÇÃO

TRATAMENTOS

RESIDUAL

TOTAL

GL

1.2

39

0M

1057.43

31.53

F

33,53

Significativo

probabilidade.

polo tosto F ao nível do 1%
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O Quadro 2. mostra os valores médios da

procen tagem de plntu las normais submetidas aos tratamentos

para suporar a dormência. Foi. aplicado o teste de Tukey ao

nivel de 5% de probabilidade. O tratamento com soda cáustica

obteve melhores resultados, aos 120 e 240 minutos.

apresentando

respectivamente,

tratamentos.

mais

diferindo,

altos (57.42 e

dos

56,17)

demais

valores

estatisticamente

QUADRO 2 - Valores médios da percentagem de plântulas normais

do faveira (Farkia platycphala Bonth), após sorem

submetidas a vários tratamentos para

dormência. MOSSOró-RN, 1994.

superar a

TRATAMENTOS

TESTEMUNHA

ESCARIFICAÇÃO (3 min)

ESCARIFICAÇÃD (5 mi.n)

ESCARIFICAçãO (10 min)

SODA CAÚSTICA ( 60 m.i.n)

SODA CAÚSTICA (120 min)

SODA CAÚSTICA (240 min)

MICRODNDAS SECA (ALTA)

MICROONDAS SECA (MÉDIA)

MICROONDAS SECA (BAIXA)

MICRODNDAS ÚMIDA (ALTA)

MJCROONDAS ÚMIDA (MÉDIA)

MICRDCJNDAS ÚMIDA (BAIXA)

TOTAL GERAL

MÉDIAS
TRANSFORMADAS"

39.81 c

34.50 de

31.95 e

30. 66 e
50.18 b
56.17 a
57.42 a
8.13 g

34.50 de

25.10 t
9,97 g

39.23 cd

49.02 b

35.89

MÉDIAS NAO
TRANSFORMADAS

41.00

32.00

28.00

26.00

59.00

69.00

71.00

2.00

32.00

18.00

3.00

40.00

57.00

36.80

C.V. (%) = 15.83
valores seguidos da mesma letra não diforem entro si

tisstícamonto, ao nivel do 5% do probabilidade pelo

Tukey.

osLa­
toste

« +
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O Quadro 3, representa a análise de variAncia

da porcentagern de sementes duras da faveira, submetidas a

vários tratamentos. em três situações diferentes. não

apresentando efeito significativo ao nível de 1% de

probabilidade, portanto. não existindo difereça significativa

entre os tratamentos.

QUADRO 3- Análise da variância, da porcentagern de sementes

duras da faveira (Park.ia p.latycep/Ja.la Benth). após

serem submetidas a vários tratamentos para superar

a dormência. Mossoró-RN, 1994.

CAUSA DA VARIAÇÃO

TRATAMENTOS

RESIDUAL

TOTAL

GL

12

39

52

0M

132.27

37.45

F

3,53ns

Não significativo pelo teste F ao nivel de do

probabilidado.

o Quadro 4, mostra os valores médios

referentes a porcentagern de sementes duras, submetidas a

todos os tratamentos. Fo:i usado o teste de Tukoy ao nível de

5% do probabilidado. Houvo uma redução da dormência com a

diminuição da porcontagom do somontess duras. comparando a

valores da Testemunha (36,87), com domais tratamontos. Com

oxocoção do tratamento rnicroondas seca alta O

microondas úmida alta (36,87). podendo ser explicada polo

aumento do temperatura. causando a morto das sernenten não
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sendo percept iveis e diferenciadas das sementes mortas, no

momento da contagem.

QUADRO 4 - Valores médios da porcentagem de sementes duras de

faveira (Park.ia platycep/Jala Benth), após serem

submetidas a vários tratamentos para superar a

dormência. Mossoró-RN, 1994.

TRATAMENTOS MÉDIAS MÉDIAS NAO
TRANSFORMADAS TRANSFORMADAS

TESTEMUNHA 36.87 ab 36.00

ESCARIFICAÇÃO ( 3 min) 33.83 bc 31.00

ESCARIFICAçãO ( 5 min) 30.00 cd 25.00

ESCARIFICAÇÃO ( 10 min) 35.06 b 33.00

SODA CAÚSTICA (60 min) 30.00 cd 25.00

SODA CAÚSTICA (120 min) 28.66 d 23.00

SODA CAÚSTICA (240 min) 25.84 d 19.00

MICROONDAS SECA (ALTA) 40.40 a 42.00

MICROONDAS SECA (MÉDIA) 29.33 cd 24.00

MICROONDAS SECA (BAIXA) 27.97 d 22.00

MICROONDAS ÚMIDA (ALTA) 36.87 ab 36.00

MICROONDAS ÚMIDA (MÉDIA) 25.84 d 19.00

MICROONDASMIDA (BAIXA) 19.37 O 11. 00

MÉDIA GERAL 30.77 26.61

C.V. (X) = 20.06

valoros soguidos do mosma letra não diforem entro si esta-

tísticamonto, ao nívol do 5% do probabilidade

T'ukoy.

pelo tosto



porcentagom

tratamento .

A Figura

do plântulas

1, mostra

normais e

14

os valores médios da

sementes duras de cada

O tratamento com imersão em soda caústica foi

mais eficiente para superar a dormência em sementes de

faveira. pois mostra claramente um aumento no valor da

porcentagem de plântulas normais e consequente diminuição na

porcentagem de semente dura. Resultado similar foi obtido por

( Ferreira ot al.; 1992)
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FIGURA 1 - Evolução da percentagem de plântulas normais (PN) e sementes duras

(SD) da faveira (Parkia platycephala Benth) submetidas a va rios tra-

tamente para superar a dormencia atraves de quatro metodos em tres

situações diferentes: 1. Testemunha; 2. Escarificação com lixa; 3.

Imersão em soda caustica; 4. Microondas seca; 5. Microondas umida.
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5. CONCIUSõES E SUGESTÃO

1. O tratamento com soda caústica. foi mais eficiente para

superar a dormência em relação aos demais tratamentos.

2. o tratamento com soda caústica, apresentou maior

porcentageom do plântulas normais o redução na porcentagem de

somentos duras.

3. Sugore---so quo o experimento seja repetido. utilizando

outro delineamento com sementes da mesma espécie, e que seja

levado em consideração o número de sementes mortas.
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6. RESUMO

O ensaio foi desenvolvido no Laboratório de

Análise de Sementes da Escola Superior de Agricultura de

Mossoró (ESAM), Mossoró-RN. Teve como objetivo principal,

verificar o efeito de quatro métodos em diferentes situações

na superação de dormência em sementes de faveira (Parkia

observou-so o

Durante a

comportamento da

condução do experimento,

germinação das sementes

platycephala Benth) .

durante 10 dias após a semeadura, seguindo o teste padrão de

germinação do acordo com as regras para análise de sementes

(BRASIL, 1976). Utilizou-se o delineamento experimental

inteiramente casualizado, com 13 tratamentos e 4 repetições.

cada uma com 25 sementes.

O tratamento mais indicado para superar a

dormência foi a Soda Caústica com 60% de concentração, nos

seguintes tempos: 60, 120 o 240 minutos. apresentando maior

porcontagem de germinação em relação aos demais.

r·
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